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Resumo - Este artigo investigou a prática pedagógica desenvolvida pelos 
instrutores, tendo em vista as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Para a realização do 
estudo, foram utilizados questionários, entrevistas e observações. Os resultados 
evidenciaram ausência de formação pedagógica e dissonância entre discurso e 
prática. 
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1. Introdução 

 
Segundo o Portal da Indústria (2013), a Educação Profissional (EP) é uma 

modalidade de ensino que vem crescendo nos últimos anos em nosso país. O 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) é considerado uma das 

maiores instituições de EP do Brasil. Nessa perspectiva, há uma preocupação em 

conhecer as práticas de ensino dos docentes dessa área do saber, identificando 

particularidades do conhecimento e da habilidade profissional. 

O interesse pelo objeto desta pesquisa teve origem a partir da experiência da 

pesquisadora em um Centro de Formação Profissional do SENAI. Nesse contexto, 

várias inquietações promoveram reflexões sobre a efetiva contribuição do instrutor 

na formação dos estudantes. Dentre várias observações, a prática pedagógica e a 

formação continuada dos instrutores de formação profissional de Cursos Técnicos 

de Nível Médio e Cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), do SENAI, 

ganharam destaque.  
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O objetivo da pesquisa é analisar a prática pedagógica desenvolvida pelos 

instrutores de EP do SENAI, em duas escolas de Belo Horizonte, tendo em vista as 

orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio (DCNEPTNM).  

 

2. Dos Fatos 

 
Repassando toda a história da EP no Brasil, fica claro que ela tem sido marcada por 

uma dualidade que evidencia a divisão social do trabalho imposta pelo sistema 

capitalista. Há uma fragmentação entre teoria e prática propiciando uma formação 

que procura manter a hierarquia e a manutenção da produção. Desde o seu 

surgimento, a EP tem como objetivo atender a classe mais pobre a fim de que 

permaneçam nos níveis ocupacionais mais baixos.  

Tudo isso aponta a força que o capitalismo, na figura do mercado de trabalho, 

exerce diante das pessoas. Relacionando com essa questão temos a Teoria do 

Capital Humano. Schultz (1973, p. 63) apresenta o conceito de Capital Humano, 

argumentando que “é humano porquanto se acha configurado no homem, e é capital 

porque é uma fonte de satisfações futuras, ou de futuros rendimentos ou ambas as 

coisas”. É importante ressaltar que a Teoria do Capital Humano foca somente os 

aspectos econômicos em sua abordagem.  

Mas, além da formação para a profissão, está à formação humana. Essa situação 

remete a uma crítica à “Lógica das Competências”, em que a formação do estudante 

na EP limita-se ao saber-fazer. Desse modo, “há pouco interesse pelos fundamentos 

constituidores de uma qualificação do trabalhador que contemple um processo de 

socialização [...] e que promovam a emancipação humana”. (FIDALGO, 2002, p. 

115).  

Na tentativa de promover mudanças na EP e trazer à tona reflexões necessárias a 

esta modalidade de ensino, as DCNEPTNM publicadas em 2012, pelo Ministério da 

Educação (MEC), Conselho Nacional de Educação (CNE) e Câmara de Educação 

Básica (CEB), definem um conjunto de princípios e critérios a serem observados e 
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seguidos (BRASIL, 2012).  

Para analisar e relacionar os dados coletados na pesquisa com os conceitos e 

documento mencionados, o procedimento metodológico foi de natureza qualitativa, 

utilizando-se de pesquisa bibliográfica e de campo. A coleta de dados ocorreu por 

meio de aplicação de questionários junto aos instrutores, entrevistas 

semiestruturadas junto aos instrutores e pedagoga e observações diretas realizadas 

no contexto da sala de aula (teórica e prática).  

Os questionários foram elaborados a partir das DCNEPTNM, mais especificamente, 

os Princípios Norteadores: A pesquisa de campo foi realizada em duas escolas do 

SENAI, em Belo Horizonte, de áreas tecnológicas distintas. Com o objetivo de 

preservar o sigilo das escolas e, principalmente, dos sujeitos pesquisados, optou-se 

pelos seguintes nomes fictícios às escolas investigadas: Estação Central do Brasil e 

Estação da Luz.  

A Escola Estação Central do Brasil tem, ao todo, 16 (dezesseis) instrutores e 9 

(nove) deles responderam ao questionário e foram entrevistados. A escola Estação 

da Luz tem ao todo 12 (doze) instrutores e 6 (seis) responderam ao questionário e 5 

(cinco) foram entrevistados. Posteriormente, dois instrutores foram observados, 

sendo um de cada escola. 

 

3. Conclusão 

 

A partir da coleta de dados realizada pode-se perceber que há ausência de cursos 

de formação continuada mais consistentes para os instrutores na área pedagógica. 

O que ocorre, portanto, é uma prática pedagógica distante das necessidades reais 

das escolas do SENAI. A maioria dos instrutores que participou da pesquisa 

considera que o conhecimento pedagógico é pouco importante e ressaltam a 

importância dos cursos de formação continuada na área técnica.  

A maioria não conhece o que são temas transversais e competências 

socioemocionais. Não há uma formação integral dos estudantes, porque o foco é 

apenas a formação profissional. Há instrutores que consideram a didática aplicada 
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no SENAI como um adestramento para o cumprimento de uma determinada tarefa 

no mercado de trabalho. Seria necessário, portanto, uma formação humana integral, 

com um currículo que esteja voltado também para o desenvolvimento humano. Esta 

é uma perspectiva de educação sólida, que respeite o indivíduo e suas 

necessidades, incentivando o desenvolvimento da autonomia. 

Os instrutores lecionam componentes curriculares distintos da sua área de 

conhecimento, demonstrando um sério comprometimento da qualidade na formação 

dos estudantes, promovendo assim pseudoqualificações. Quanto à legislação, a 

supervisão pedagógica ressalta que o SENAI segue a mesma e, principalmente, as 

DCNEPTNM. No entanto, há uma dissonância entre o discurso e a prática. No que 

se refere aos princípios norteadores, nem todos são considerados pela instituição.  

É importante ressaltar que não há intenção de buscar certezas ou rótulos para 

classificar os sujeitos participantes desta pesquisa, mas sim a de apontar possíveis 

caminhos. Enfim, há caminhos que ainda precisam ser trilhados. 
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